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A hi stória do Direito Penal 0 
supl icios c de cruciantcs pellal izac,:6cs, r 
dade illlanente a natureza humana dava 
príncipe soberano. 

Hojc, após séculos de cvoluc,:i 
culcntos desmandos da potestad e pela 
ainda que tivessem infringido as nom 
dedicadas á eonstruc,:ao de um novo In< 

volveram as teorias embasadoras da dO 

[ntretanlo, muito ainda se dis 
axiologia dos dircitos humanos, sobre 
excluidos da com pleta fruic,:ao do r 
como é o caso dos individuos que sao 
res soeioeconomicos, a cometer erimes. 

Nesse contexto, situando-nos 
ria brasileira, pudemos observar, com b: 
uma parcela dessa populac,:ao, conquan 
delinquente, é ainda mais vilipendiada CI 

statl/S cxtrcmamente oprimido soc ialmcl 

Essas pessoas, urna vez tendo 
cia de Ullla allotl1al ia psíquica, sao es 
eomulls (como a privac,:ao da liberdad 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


